
A direção da Samotracia tem pavor do 
diálogo com a representação dos traba-
lhadores e desrespeita compromissos que 

ela própria assumiu com o Ministério Público do 
Trabalho (MPT).

A Samotracia afirmou que voltaria à mesa de 
negociações no MPT, mas enviou 
comunicado em cima da hora, 
informando que não compareceria. 
Em seguida, o presidente da empre-
sa se arvorou em praticar um crime 
contra a organização dos trabalha-
dores, fazendo uma reunião por 
videoconferência com os operários, 
afirmando que não faria negociações 
com o Sindicato e que iria estabele-
cer um novo canal de comunicação 
para conversar com todos.

Em seguida, mostrou como quer 
fazer esta conversa: demitiu o 
trabalhador da Samotracia que fazia 
parte da comissão de negociações.

Esta demissão esquenta ainda mais o ambiente e 
a indignação dos trabalhadores, que reconhecem o 
companheiro demitido como um “trabalhador 
exemplar”, sendo a demissão uma pressão covarde 
para atemorizar o movimento de luta da categoria 
pelos seus direitos.

O Ministério Público marcou reunião às 15h30 
desta sexta-feira, para tentar uma 
mediação e entendimento. 

Além dos pontos da pauta e 
proposta do MPT para acordo, os 
trabalhadores exigem a reintegra-
ção do trabalhador irregularmente 
demitido e respeito a todos os seus 
direitos com uma negociação 
t ransparente para o Acordo 
Coletivo.

Na reunião de hoje, no MPT, 
os trabalhadores podem defla-
grar uma GREVE contra a trucu-
lência da empresa e lutar na 
Justiça para serem respeitados.
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